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APRESERTAcAo 

Desde 1982 , um grupo de professores de Matemá tica de Campi­
nas, insa tisfeitos com os resultados obtidos n~ Sua pritica pedag5gi 
ca, vem se reunind o com o oojetivo de elaborar projetos de ensino-a= 
prendizagem que possam. a 0S poucos . alterar a situação ex i s t ente. 

Esses projetQs são aplicados em escolas das redes pública e 
part i cu lar e avaliados periodicamente. A avaliação dos resultados oh 
tidos na prática levanta crít icas e sugestões que impõem, frequente=­
mente, aprofundamento teórico e r e formulações dos projetos já produ­
zidos, a lém da produção d ~ novos projetos. Essa é a principal carac­
ter ística de sse ma terial: o fato de estar sendo continuamente refei­
t o . Ou tra característica de le é que, embora e ng l obe o con teúd o de 5~ 
a 8? séries, é aprese nta Jo em fasci cu los, permitind o ao professor es 
co lher o momento mais adeql\ado para traba1har um certo t ema junto a 
seus alunos. 

Contamo s atualmente com 16 projetos que compõem os vo lume s' 
da série "Tõpicos de En s ino de Matemática". Esses fascic·llos repre -
sentam a mais recente versão do trabalho ma s, ce rtamente, não a últi 
ma. 

Um trabalho dessa natureza, só foi e continua sendo possi -
vel , graças ã participação continua de professores que aplicam os 
projetos. Queremos r.egistrar, portanto, o n osso agradecimento aos s~ 
guintes professo re s que. durant e esses anos, tim contribuido na e l a­
boração e reformulação d o s projetos, trazendo c riti cas e sugestões 
participando de reuniões e encontros com O propôsito de r e pe nsar e ~ 
pr o fundar questões r eferentes ao ensino da ~~temática: 

Ana Maria C.Coimbra, Ana Regina P.B.Angi, Aurora S. Santana, Beatriz 
V.B.de Carvalho, Carmem Lúcia B.Passos, Cláudia V.C . Miguel,Div ina A. 
de Aquino, Eliza A.Mukai, Elizabeth A.Carrara, Celson J.Jacobucci,He 
loisa de Carvalho H.Debiazzi, Jane M.da Silva Vidal, José Amaury AI=­
ves, Hargali A.de Nadai, ~la ria Aparecida 8.Pinheiro, Maria Clé lia F. 
Jacobucci, Maria Lúcia Negri, Marília B.Pereira, Harisa S . Pinheiro ' 
Travaini, Harta I. d e Almeida, Neusa B.Ferraz, Regina Celi Ay res, Ro 
naldo Nicolai, Rosana Fávero, Rosemeire N.R.Silva, Sandr a LCardoso--:­
Suei)' H.Gimenis, Sus y H.Fadel, Teresa Ne ide G.Gu imarã es , \' ilma H. N. 
Silva, Yara P.P.Bueno e Zuleide G. Paulino . 
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INTRODUcAo 

Muito antes de Jesus Cristo nas cer , pór volta de 600 

A.C ., um rei eg ípcio chamado Sesóstris dividiu, em porções I­

gua i s e retangulares, as terras às margens d o rio Nilo, locali 

zado no Egi to . 

Essas terras foram divididas entre os egípcios para 

qu e e l es ali d e senvol vessern a agricul tura. Em t roca, cada cam-

pon es devia pagar, po r ano, um certo impos to a o rei . 

Nas acontecia que, em de t erm inada epoca do a no, o rio 

Ni l o enchia , transbordava, as terras eram invadidas pelas a 

guas e t odas as demarcações ou s epa r ações e ram apagadas, a l ém 

de de stru ir a co lheita ali existente. 

Os sacerdotes da antiguidade , ao observarem o ceu , ad 

qu iriram conhec imentos suficientes para determinar os períodos 

de che ia do rio Nilo. Viam que essas cheias aconteciam para d~ 

terminada fase da lua e sempre que as es tre las no c éu formavam 

dete rminada configuração . 

Achavam, então , que t odo bem e todo mal provinham do 

ceu e , dessa forma, os povos antigos supunham que os deuses 

c riados por e l e s habitavam o céu e as suas r e li giões estavam 

todas relacionadas com os fenâmenos da natureza: com as catas-

trofes ou com as dád ivas . 

A partir dessas expe ri~ncias de estudar o ceu e as 

transfo rmações dos mapo.s celestes, surgiu a Astronomia. 
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Ess es estudos f or am desenvolvidos a pa rtir das neces­

s i dades pritica s de -calcular a ~ poc a de cheia do ri o Nilo. 

Como, com as c he ia s do Nilo, as divisões das ter r as e 

ram apagadas, o r e i Sesóstris mandava ao laca i os medidore s de 

terra que tinham a ta r e f a d e ver ifica r de quanto cada porção I 

df~ t er r a havia s ido diminuída pela á g uas . 

Esses medidores foram adquirindo um saber prático que 

con tinha vá ri os pr inc ípios ou r egra s para a medição de linhas, 

d E.: ângulos , de á r e as d e a l gumas figuras e de v o lumes de obje -

l os ma i s s imp l es . 

Es s e conhec ime nt o e r a ocultad o da ma i oria da popula -

çao , pelos sacerdo t es da época , ju s tament e para que o povo a 

CTL'd ita sse qu e e l es e r a m enviado s pelos deuses para gov erná -l o 

ju s tifica ndo, dessa forma, a dominação qu e as famílias dos fa­

ral)S e os sacerdotes exerc i am sobre a grande massa de escravos 

t r abal hadores . 

Pu ra i lu s trar esse fat o , ccn ta-nos Aniba I Pance: 

11 Havia no Egito an tigo um di spos i t ivo a dm iráve l para 

n '-'poc.a, chamado Níl ômctro , que perm itia conhecer c om boa exa­

t idão o c r e scimen to das águas do Nil o e prognos ticar o volume l 

da f u tura co lhe ita . De a co rdo com essas inf ormações , que e r am 

mant ida s em seg redo, os sacerdotes aconse lhavam os l avradores . 

As c l asses in feriores rece biam desse modo um exce l ente se rv i ço , 

que a própria i gnor ância em que viv i am , provocada por um trab! 

lho i nin terrupto , imposs ibilitava que realiz a ssem. Has, o oil,ª­

metro servia du p l ament e as c l asses dirigentes , a inda que o ob­

j e tivo fosse um s6 . Por um l ado, quanto maior fo s~e a co lh e ita , 

ma i o r e s os i mpostos , por out r o l ado , aque l as inf ormações pre ci 

sas a r espe i to da iminência do cre sc imento da s águas - infor-
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maç oes essas que 50 as autoridades estavam em condições de po~ 

suir -- empres tavam ao soberano a ascendência das divindades: 

no momento oportuno , o Faraó l ançava no ri o 3S suas o rdens es­

cr itas e, e ntão -- só e ntão -- as aguas obedientes come çavam a 

sub ir. .. " (Anibai Ponce, Educação e Luta d e Cinsses; p.34). 

De uma forma ou de outra, entretanto , e s ses conheci 

me n tos ultrapas savam as fronteiras do Eg ito, atingindo a Gré -

e la. 

Coube aos gregos a tarefa de elaborar e sse saber pra­

tico transformando- o em t eoria. Essa teoria recebeu do s gregos 

o nome de Geometria. 

Geo, em grego , significa terra, e me tria significa me 

dida. Assim, a palavra geometria significa, ao pé da l e tra, me 

dida da terra. 

Foi Euclides, um matemâtico. que viveu no século ' 111 

A.C., que esc reveu, com base nesse saber prátic o dos egípcios, 

13 livros com nome de " El ementos". 

Para escrever esses livros, Eu c lide s t eve que fazer ~ 

ma sé rie de suposiçõe s e com i s so, provou muitos princípios de 

grande aplicação para a ag rimensura, arquitetura e astronomia ' 

da época . Esses princípios continuam válidos e aplicáveis até 

nossos dia s . 

Daí em dia nt e , a geometria foi se des envolvendo a tra­

ves dos tempos e hoj e , o qu e ela e studa, está bastante afasta­

do dos ob j e tos que f azem parte do mundo real, i s to é, do mundo 

físi co . 

Vamos estud a r neste livro um pOllCO de' geomet ria esc rl 

t a po r Euclides, mas nií o da me sma forma como e l e> a escreveu.De 
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vemos antes de ma IS nada, conhece r um pouco da tennino l og i a u­

sada por esta c i ência. Ê este o nosso objetivo. Para isso , va­

mos começa r a c lassificar os ob j e to s exist entes no espaço 

que nos r ode i a . Classificar, s i gnifica separar os obj e t os em 

grupos ou conju ntos de aco rd o com critér ios ou reg ra s prêvia _ 

ment ~ estabel ec idas. 

o pr imei r o c rit~rio qu e vamos ut iliza r, sera o crit~ ­

rio do corte. Quando cortamos um ob j eto em dua s partes, utili­

zando um instrumento qua lquer, o con j unto de pontos do ob jeto ' 

'l Ul' e nt ram em contato com o in s trumento que o cortou é c hamad o 

de seçao . 

Veremos nas at i v idad es segu intes como podemos uti li _ 

za r este cr i t~rio para c lassifica r objetos. 

• 
í 

i 

• 
ií 
li 
iiI 
til 

• 
fi 

til 

~ 

" iiI ... .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... 
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I~ ATIVIDADE: Pegue os objetos I, 2 e 3 r ecebidos do profesor. 

U t il~zando uma tesoura, corte cada um desses objetos em duas I 

pa rt e s. 

a) Qua l foi a seçao deixada pelo corte efetuado no objeto I ? 

b) Rep resente, atraves de um desenho, a seçao deixada pe l o cor 

te ef e tuado no objeto I . 

c) Qual foi a seçao deixada pelo corte efe tundo no obj eto 2 ? 

d) Represente , através de um desenho , a seçao deixada pelo cor 

t e efetuado no objeto 2. 

e) Qual fo i a seçao deixada pelo corte efetuado no objeto 3 ? 

f ) Re presente, através de um desenho, a seçao deixad a pe lo cor 

t e efe tuado no objeto 3. 

g) Você percebeu semelhanças ou diferenças nns seçoes de i xadas 

pelos cortes e fetuad os nos três obj e tos? Quais ? 
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I? ATIVIDADE: Pegue os objetos 1, 2 e 3 r ecebidos do profesor. 

til~zando uma tesoura, co rte cada um des ses objetos em duas I 

partes. 

a) Qua l foi a seçao deixada pelo co rte efetuado no ob j eto 1 ? 

b) Re presente, atrave s de um des enho, a s eçao de ixada pelo cor 

te efetuado no objeto 1. 

c) Qual foi a seçao deixada pelo corte efetuado no objeto 2 ? 

d) Re pre sente, através de um desenho, a s eçao de ixada pe lo co r 

t e e fetuado no objeto 2. 

e) Qual f o i a seçao deixada pelo corte ef etuad o no ob j eto 3 ? 

f) Rep resente, a través de um des enho, a s eçao de ixada pe l o cor 

t e efetuado no objeto 3. 

g ) Você pe rcebeu s eme lhanças ou diferença s na s s eçoes de ixadas 

pelos cortes e fetuados nos três obj e to s ? Qu a is ? 
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1 - Curvas 

Durante a real i zação da atividade anterior, voce per­

cebeu que qualquer que seja o corte efe tuado em cada um dos ob 

j etas, a seção de ixada por e l e é um ponto ou então dois ou 

ma1S pontos isolados. 

Todo objeto que se comportar desta maneira em r e lação 

ao co rt e sera c hamado de curva. 

2ª ATIVIDADE : Observe a mo l a q ue voce receb eu. 

a) Essa mo l a pode ou não se r c l assificada como curva? Po r quê? 

b) Est ique o máximo po·ss í ve l essa mola. O ob j eto a ss im trans -

formado pode ri a se r c l assi f icado corno curva? Por quê? 

(') Dê uma outra forma qualquer a esse ob j e to. O objeto ass im 

tran sformado poderia ser c l ass ificad o como curvà ? Por quê? 

d) Se voc ê modificar a forma original de urna curva, vece sem -

pre ob t er ia uma c urva ? Justifique sua respo sta. 

3ª ATIVIDADE: Pegue os ob j e tos 1, 2 , 3 e " recebidos -do pro -

fessor. Sem a1 terar a forma dos ob jetos dados, corte cad a um I 
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de l es em dua s partes, utili zando para is so uma t e sou ra : 

a) Qual f o i a seçao deixada pelo c orte efetuado no objeto ? 

b) Represente , através de um de s enho , a se çao de ixada pelo cor 

t e e fetuado no objeto 1. 

c) Qual fo i a seçao de i xada pe lo corte efetuado no objeto 2 ? 

d) Re present e , através de um desenho, a seçao de ixada pe lo cor 

t e e f e tuado no objeto 2. 

I e) Qua l fo i a seçao deixada pelo c orte efe tu ado no obj e t o 3 ? 

f) Re presente, atravês de um de s enh o , a seça o deixada pelo c or 

t e e fetuado no objeto 3 . 

g } Q\la1 f o i a se çao dC'ixada pelo corte efe' tu ado no obj e t o 4 ? 

h ) Re presen te , atrav e s de um de s enh o , a seçao dpixada pe lo cor 

te e f e tuado no objeto 4 . 
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i ) voc~ perceb e u seme lhanç as ou dif e renças nas s eçoe s de i xadas 

pe l o s co r t e s efet uados nos três ob j etos? Quai s? 

2 - Super f ícies 

Du r a n te a r ealiz ação da a t iv ida de anterior, voce per­

cebeu que qualque r que seja o corte efetuado em ca da um dos ob 

jetos, a seção de i xada po r ele é uma C Ul~a ou então duas ou 

n18 1S cu rvas sepa radas . 

Todo ob j eto que se comportar desta maneira em re l açã? 

ao corte se ra c hamado de supe rfície. 

4'! ATIVIDADE : Pegu" lima folha de pape l su lfite . 

a) Essa fo lha pode ou não ser c l assificada como superf í c i e? 

Por quê ? 

b) Dê a essa fo lha a forma de uma l ata de ól eo r edonda. O ob j .r:. 

to assim transformado , pode se r classif i cado como s upe r fi -

e i c ? Po r quê? 

c ) Dob r e ao me i o a f olha de pape l sul f i te e abrindo-a, dê a e­

la a forma do te lhado de uma casa. O ob j eto ass i m transfor­

mado pode se r c l ass i ficado como superf í c i e? Por qui? 

• 
• 
• 
• 
I 

d) Se voce modif i car a fo rma or ig ina l de lima su perf í ci e , VQce , , , 
-
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sempre obte ria uma su perfici e ? Ju s tifiqtle sua resposta. 

5~ ATIVIDADE: Pegue os objetos 1, 2, 3 e 4 r eceb idos do pr o -

f esso r. Sem a lte ra r a fo rma dos objetos dados, co rt e cada um 

de les em duas par tes , utilizando para i SSO lima faca. 

a ) Qua l fo i a seçio deixada pe l o corte e fetllado no ob j e to ? 

b) Represent e, através de um desenho, a seçao deixada pelo cor 

te ef e tuado no objeto 1. 

c ) Qual fo i a seçao deixada pel o co rte efetuado no obj e to 2 ? 

d) Repre s ente, através de um de senho, a seçao de ixada pelo cor 

te efe tuado no obj eto 2. 

e) Qual foi a seçao deixada pelo co rt e eFetuado no obj e t o 3 ? 

f) .Re present e , atrav é s de um de senho, a seçno de i xada pe l o cor 

t e ef e tuado no ob j eto J . 
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g) Q"a l foi a seçao de i xada pe l o co rte efetuado no ob j eto 4 ? 

h) Represente, a través de um desenho, a seçao deixada pe lo cor 

te efetu ado no objeto 4. 

i) voc ~ perc e bell seme lllanças o u diferenças nas se çoes deixadas 

pelos co rtes e fetuados nos tr~s obj e tos? Quais? 

3 - Sólidos 

Durante a r ealização da atividade a nterior, voce per­

cebeu que qualquer que seja o corte ef e tuado em c ada um dos ob 

j elos , a seção de i xada por e l e é uma s uperficie ou então duas ' 

0 11 ma i s superfíc ies separada s. Todo objeto que se compor ta r 

desta ma n eira em r elação ao corte será c h ama do de sólido. 

6" ATIVIDADE: Pegue uma massa de mode l ar. 

a) Essa ma ssa podt.~ se r c l assificada como sólido? Por que? 

b) O~ a essa ma ssa a forma de uma bo l a. O objeto assim ttallS -

formado pode se r c l assif i endo como só L ido? Por quê ? 

, 
• 
i 

• 
i 

i 

• • 
111 

111 

111 

• • 
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c ) Dê a essa massa uma ou t ra forma qualquer. O obj e to assim 

transfo rmad o pode ser classificado como só l ido? Por quê? 

/., ' 
d ) Se você modificar a forma original de uma sU'fH'rfíeie voce 

I~,' : . 
sempre obteria urnfl. superf-rcll? ? Justifique sua resposta. 

7ª ATIVIDADE : Observe os obje to s mostrados pe l o professor. F~ 

ça neles um corte imaginário e c l assifique- os como curvas, su ­

perfícies ou sólidos. 

obj e t o - (fio de cabelo) : 

objeto 2 - ( bolinha de ping-pong): 

objeto 3 - (cubo de madeira): 

objeto 4 - (cubo f e ito de papel): 

objeto 5 - (triângulo de cartolina): 

objeto 6 - (mola ou esp iral de caderno): 

objeto 7 - (círcu l o de papel) : 

objeto 8 - (anelou argola): 

ob j eto 9 - (um pedaço de casca de Ôyo) : 

~ objeto 10 - (uma pirâmide de madeira): 
; 
) 

4 - Os objetos como conjunto de pontos 

Voc~ j~ ver ificou que existem muitas maneiras diferen 

tes de se c ortar um pedaço de linha em dua s partes. Essas vá -
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ria s nw.o e Í.ra s de se efetuar o corte d ependem do local da linha 

isto e , do ponto e scolhido para s e faz e r o corte . 

Est e fato nos l eva à possibilidade de im"aginar uma li 

nha ou uma out r a curva qua l quer como um conjunto formado po r 

infinitos pon tos bastante próximos un s dos outros . 

O mesmo acontece com urna superfície. Já que podemos I 

cortá-l a de diferentes man e iras de acordo com um caminho ou 

curva esco lhid as previamen t e , podemos também imaginá-la como 

sen do f ormada por infinitas curvas . Como as curvas são forma -

da s por infinit os pontos , então, as s uperfícies tambêm o se rao . 

O mesmo acontec'e com um sól ido. Pod emos cortá-lo d e 

infinitas mane iras . As seções deixadas pelos cortes são super­

fi cies. Essas supe rficies sao constituidas de infinitos pontos . 

Logo , podemos imaginar os só lidos como um conjunto infin ito de 

pontos . Até mesmo o " espaço vazio" entre os ob j etos , pode rá 

ser imaginado como cheio de pontos invisiveis, que não perten­

c em aos obj etos cons iderados . 

Na ve rda de , imaginar os ob j etos (curvas, s uperf í c ies, 

s<..) l idos) como um ag lomerado de infini tos pontos , é uma necess i 

dad e que se co l oc a para melhor pode m os es tuda r as sua s propri.. 

cdade s geométr i cas e continuar a c l assi fi cá-los de a cordo com 

essas propriedad e s . 

Para di s tinguinnos os pontos uns do s outros, daremos ' 

nOI11(' a ca da um dc l es , lI sando l et r as ma iú sc ul as do nosso a l fabe 

t o : A , B , C, D, ... 

8é! ATIVIDADE : Pegue uma caix inha de pasta de dente e um qu a -

drado de pap e l ca rtão. Com um a lf inete, faça v~ rios fu r inllos ' 

em vári os l oca is dessas duas superf ícies para visualizar aI 

~ 

til 

til 

til .. .. .. 
• • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
~ .. .. .. .. .. .. .. .. .. -.. .. 
fi' .. .. 
ti .. .. 
~ 
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guns dos pontos que as compoem. Apoie essas duas superfícies na 

su pe rfície de sua carteira e assinale com um X as afirmações ' 

que f orem corretas: 

a) ( 

b) ( 

c ) ( 

d) ( 

e) ( 

El( 

) 

) 

Todos os pontos da caixinha estão em contato com a su 

pe rfície da carteira. 

Todos os pontos do quadrado estão em contato com a su 

perf icie da carteira. 

Existem infinitos pontos da superfície da caixinha 

que nao estão em contato com a superf Íc ie da carteira . 

) Existem infinitos pontos da superfície da caixinha 

que estão em contato com a superfície da carteira. 

) Existem infinitos pontos da superfície da carteira 

que nao estao em contato nem com a caixinha e nem com 

o quadrado. 

) Existem infinitos pontos do espaço que nao estao em 

contato nem com a caixinha, nem com o quadrado e nem 

com a superfície da carteira. 

5 - Diferenciação entre objetos planos e nao planos 

O critério do corte permitiu-nos classificar os obje­

tos do espaço em curvas, superfícies e sólidos . Um outro cri -

tério para continuarmos esta classificação baseia-se na noção' 

de planicidade. Esse critério divide os obj e t o s em duas e las -

~es: planos e n~o-rlanos. 

Quando um objeto e plano ? 
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Quando nao possuir ondulaç~es , d epress~es, dobras ou 

rugas idades em qualquer de s ua s partes. 

Existe uma mane ira fá c il de testar a planic idade do s 

obj etos. Essa maneira será c hamada de "teste da mesa" . Para a­

plica rmos esse t e ste , devemos co l~ca r o objeto con s ide rado,sem 

deformá-l o sobre uma me sa . Caso exista pelo me nos uma forma de 

apoiá-l o d e man e ira qu e todos os seus pontos fiquem em contato 

com a superfície da mesa , e ntão , o obj e to será considerado PLA 

NO. Caso conlrár i o , e l e será NÃo-PLANO. 

9(1 ATIVIDADE: Complete a ta bela aba i xo , classificando os obj.'!. 

tos dad os de a c ordo com o c rit é rio do co rt e e de acord o com o 

critéri o de pl an i c idad e . 

ob j eLos tipo 
sól idos , s uperfí - plano s ou 
eiesou curvas não-planos 

1 bolinha de ping- pong 

2 bola de i sopar 

3 lâmina de barbear 

4 mo l a 

5 triângulo d e papel 

6 di sco d e pa pel 

7 pirâmid e d e made ira 

8 estre l a d e papel 

9 conchinha do mar 

10 lata d e ôleo vazia 

10i.' ATIVIDADE: Pegue uma folha d e papel s ulfit e e ma rqu e ne­

la dois pontos A e B di s tintos. 
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a) Co loque mais 10 pontos nes sa superfíc ie e dê nome a cada um 

de les utilizando l et r as maiüsculas dif erent es do nosso a lfa 

be ta . 

b) Você pode ria co locar outros pontos nessa s up e rfície? Quan­

tos ? 

c) ma form i ga está "no ponto A e quer c hega r ao ponto B. Trace 

em cores dif erent es , 5 caminho s que a fo rmiga pode fazer p~ 

ra sai r do ponto A e ch egar ao ponto B. 

d) A formi ga pode ria faze r outros cam inhos dif e rentes ? Quan -

tos ? 

e) A formiga f azer um caminho passando por um mesmo ponto da 

s uperfíc i e maI S de uma vez? Se for poss íve l , trace esse ca 

minha . 

f) Qua l o caminho maI S curto para a formiga Ir de A ate B ? 

Trace esse cam inho. 

g} Po r quantos pontos da superfície a formiga passara quando ' 

fizer o menor caminho - ? 

1 H' ATIVIDADE : Util i zando o a nex o 1, fa ça o qu e se pede: 

a) Trace um caminho part indo do ponto A, passando pe l os pontos 

B e C e retornando ao ponto A. 

b) Seria pos sív el traça r um caminho dife r en te do ante rior, em­

bora obedecendo as mesma s condi ções? Se poss lve l, trace es 

se caminho em co r dif e r ente . 

c) Trace um caminho partindo do pon to D, passando pelos pontos 
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E, F e Co, retornando ao ponto D, d e forma qu e voce passe 

por um mesmo ponto da s uperfície mais de uma vez . 

d) Qu a l ê o caminho mais cu rto que pod e ser feito partindo do 

ponto J, passando pel os pontos H e I e ret~rnando ao ponto' 

.J ? Trace e sse caminho. 

l') Um pern il ongo es ta no ponto A e qu e r voar a té um pont o K si 

tuado no teto de s ua sa l a de aul a . 

1) Quantos caminho s dif er en tes o pernilongo pode faz e r ? 

2) Por quantos pontos do espaço o pernil ongo passa para fa­

ze r um caminho qualque r ? 

3) O perni l ongo pode faze r um caminho , passando mais de uma 

vez por um mesmo ponto d o espaço ? ___ _________ _ 

4) Qua l ~ o caminho mais curto qu e o pe rn ilongo pode fazer? 

6 - Uma nova maneira de definir curva e classificação da s cu r-

vaso 

Ao exec utar as atiyidades 6 e 7 , voce obs ervou qu e e 

sem pre possivel li gar dois pontos d e uma superf í c i e ~ trav~s d e 

lUn caminho contínuo, isto ê , sem inter rup ~,qes . Se efetuarmos ' 
!J, I 

cf c ort e / ne sses camin hos , ver if icamos que eles são curva s , poi s 

para cor tá-los é necessârio utili z ar apena s um ponto o u um co n 

jun t o fini t o d e pontos . Podemo s então dizer que tod o caminho' 

I 

I 

I 

C 

4 

• 
• 
• 
4i 

4 

• • • • • .. , 
t , , 
í1 
fi! 
.­
ti , 
ti 

• 
,j! .. 
• • 
ti 
ti 
'li .. '. ,. 
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contínuo que liga dois pontos e uma curva. 

Você obse rvou também, ao resolver as atividades 6 e 7, 

qu e existem vários tipos de caminhos contínuos ou curvas. Pode 

mos r l assi fi ca r e sses vários tipo s de curvas em : 

1) PLANAS OU NÃO-PLANAS 

Uma c u rva é chamada plana qua ndo é possível, sem d e f ormá-la, 

colocar todos o s seu s pontos em contato c om uma superficie' 

plana . Caso i sto não seja po s sív e f, diz emos <]ue a curva e 

não-plana. 

2) ABERTAS OU FECHAPAS 

Uma curva é chamada fechada quand o , partindo de um ponto 

qualquer da curva, você puder percorrê-la int e iramente e 

vo ltar ao ponto de partida, pa ssand o mais de uma vez apenas 

pe los pontos d·e c ruzamento. Caso c ontrário a c urva s e r a a -

berta. 

~) SUIPLES OU NÃO -SIHPLES 

Uma curva é simples quando ao percorrê-la in te iramen te pas­

samos apenas uma vez por qualque r um dos seus pontos . Caso I 

contrãrio, isto é, se existir um ou mais pontos de cruzamen 

t o e la s e rá chamada não-simples. 

12ª ATIVIDADE: Classifique as c urva s seguint es em:planas ou 

nã o-plana s , ab ertas Ol! fechadas e simp1C's ou não- simples 
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a ) 

~ 
C) 

[LA n 
e ) 

g ) 

n (l n uO---
i ) 

~ 

~1 
I ) 

c urv a a Z tl l most r ada pelo 

professor 

nl 

c urv a ve rme lha mos trada 
pe l o professo r 

b) 

V 
d ) 

( 

f) 

~ 
~ 

h ) 

~ 
j) 

W 
m ) 

cu rv a amare l a mos t rada 

pelo professor 

o ) 

esp i ra l de um c ad e rn o 

j 

I 

« 

« 
« 
4 
.. 
• • , 
• • .. 
-I 

• • • • .. .. 
li .-
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13~ ATIVIDADE : Utilizando fios de linhas coloridas, faça e co 

le em uma folha . de papel sulfite: 

a) uma curva espacial , aberta e simples 

b) uma curva e spacial, f echada e simples 

c) uma c urva e spac ia 1, aberta e não- s impl e s 

d) uma curva e spacial , fechada e não-simples 

e) uma curva plana, a b e rta e simples 

O uma curva plana, fec hada e 'não- simpl e s 

g) uma c urva plana, aberta e não-simples 

h) uma c urva p l ana, fechada e simples 

7 - A noçao do segmento de reta. 
tJ , 

Ao executar as atividades n9 &,' e ?/ , VQ ce verificou 
, 

que o menor caminlio possível entre dois pontos de uma superfÍ-

C~e plana é o caminho r e to. Esse caminho reto pode ser encara­

do como uma curva plana, abe rta e simpl e s em r e lação aos pan -

· tos da superfície cons iderada. Daqui para a frent e , o caminho ' 

mais curto entre dois pontos de uma superficie plana será cha­

mado de Segmento de Reta. 

Um segmento de reta possui duas extremidades, que sao 

os pontos de partida e de chegada do caminho mais curto consi­

derado. Para dar nome a um segmento de reta, escrevemos os no­

me s dos seus pontos extremos um ao lado do outro, em qua lquer ' 

ordem , e colocamos um pequeno traço sobre essas letras. Assim, 

o segmento d e r e ta aba ixo, que e 

o meno r caminho entre os pontos A 

B e B da s llpe rfic i c de sta folha de 
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papel, pode se r nomeado das seguintes mane i ras: AB Ou BA. 

14'-' ATIVIDADE: Considere os pontos L, H, N, 0, P , repre·sent~. 

do s abaixo, e r es ponda: 

. H 
• P 

. L 
• N 

. ° 
a ) Quantos segment os de r e ta voe e pode ob ter ligando os pon -

t os L, M, N, O , dois a dois? Quais sio eles? Utilizando 

uma rpgu<l) trace t odos esses segmentos . 

I 

j 

I 

f 

~ 

• 
4 
~ 

•• 
i .. 
ti 

t! 
b ) Quanto s segmentos d e reta, contidos na superfície des ta fo '. 

lha de papel, você poderia ima g inar passando pelo ponto P? ~ 

Trace alguns . , .. .. 
c) Consid e r e qu e a ex tr emida d e do pont o- de s e u lápis seja um ,. 

ponto Q do espaço. Quantos se gmentos de reta voc ê pod eria' • 

imagillar no espaço , passando pelo pon to Q ? • 

15'-' ATIVIDAD E Consid e re a curva fe chada abaixo e responda: 
l 

J 
M 

L---- --'N 

.. 
• .. 
• .. .. 
til 

• .. .. 
,-
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.;a. 
• a ) Quantos sao os segmentos de reta que -formam es t a curva? 

• Quais são e l es ? 

~ 

~ 

• a ,. 
• • , 
) 

lé? ATIVIDADE: Tr ace no espaço a dire ita, duas cu rvas planas' 

que sejam fechada s , -s impl es 

e formadas apenas por seg -

mentos de re t a . Pinte de 

vermel ho as superf í cies li­

mitadas por essas curvas . 

8 - A noçao do Polígono 

As duas fi guras que voe e traçou na atividade anter i or 

c hamam- se polígonos. Chamamos de polígono toda super f í c ie 

plana limitada por uma curva fechada, s imples e formada apenas 

por segmentos de reta. Os diversos segmentos de reta que limi­

tam essa superfíc i e , chamam-se LADOS do polígono . 

Os pontos de encontro dos lados (bicos ou pontas) cha 

mam- se VÉRTICES do polígono . 

Diga quantos lad os e quantos vértic e s possu i cada um 

dos polígonos que você traçou na atividade an t erior . 

1 H ATIVIDADE : U t i I izando uma regua , t race: 

a) 3 pOl í gonos dif erentes de 4 lados 

b) 2 polígonos d i ferentes de 3 vé r ticC's 

c) po lígono com lado apenas 

d) po I í gono com 2 lado s apenas 
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e) pol í gono com 4 l ados e 5 vértices 

f) pol í gono com 6 lados e 3 vé rtices 

9 - Class ificação dos polígonos quanto ao numero de lados . 

Ao execu t ar a a tividade ante rior, você constatou que 

e i mpossível constru i r um pol í gono c ujo núme ro de l ados s e j a I 

dif e re n te do núme ro de vêrtices . Logo, em todo pOlígono o nume 

ro de l ados deve ser igua l ao núme r o de vértices. Constatou 

também se r impossíve l constru i r polígonos qu e possuam apenas 2 

lados ou apenas 1 l ado . Logo , só podemos construir po lígonos I 

que possuam um numero de l ad os maio r ou i gua l a 3 . De acordo P 

com o nume ro de l ados ( ou vér tic e s) os po l í gonos recebem nomes 

espec iais: 

3 l a dos - triângulos 8 l ados - octogonos 

4 ludos quadriláteros 9 l ados e ne agonos 

5 l ados - pentagonos 10 l ados decágono s 
f I 

6 l ados - hexágonos 12 l ados - dodecágonos 

7 l ados - heptágonos 20 l ados icosá gonos 

18~ ATIVIDADE: Diga quais das superfícies desenhadas a segu ir 

Sôo po lí gono s e , caso se j a , diga quan tos lados e quantos vérti 

rcs e le possui. Diga também , o nome de sse po lígono. 
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(1) (2) 

( 5 ) 

(9 ) 

(13 ) 

~ 
(17) 

23 

(8 ) 

( 6) 

( 5 
(10) 

(ll ) 
(12 ) 

(14 ) (15 ) ( 16) 

(18 ) 
(1 9 ) (20) 



24 

19~ ATIVIDADE : Observe a configuração plana abaixo: em segui- ~ 

da , dê nome a cnda um dos segu intes polígonos nomeados por • 

seus vértices . f 

a) ACE 

h) OGB 

c) SRQPNN 
E d) GPHO 

e) AOFN 

f) FBRS 

g) FGIEM 

h) ADRCQBP 

i) AOCQBP 

F 
j) HBQ 

20~ ATIVIDADE Cons ide re os seguintes só lidos nume rados de 1 

a 9 

1- es f era 5- prisma reto de base triangu l ar 

2- c ilindro 6- pirâmid e r e ta- de base triangular 

3- c one 7- pirâmide reta de base quadra da 

1,- cubo 8- ba ta t a 

9- po li edro nao- convexo 

Obse rve as part es qll e formam a s ll per fi c i e de cada um d e ] cs ,r c~ 

ponda : 

a ) Quais sao os sólidos cUJa s uperf í c i e e formada apenas de 

,. 

!li 
f 

• • 
• .. .. 
ti 

" ti .. 
" • 
ti 
ti 

• 
'" .. 
-­" " ~ ~----- -
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partes planas ? 

b ) Quais são os sólidos cuja superfície nao e formada ("peIlas-~ 

por partes planas ? 

c ) Quais são os sól idos cUJa superfície é formada tanto por 

partes planas como por partes não-planas ? 

d ) Chame de face de tDD sólido a qualquer uma das partes pIa -

nas que compoem a sua superf íc ie. Quantas fa ces possui o 

sólido n'? 4 ? 

e ) Quantas fa ces possui o sólido n'? 5 ? 

f ) Quantas faces pos su i o sól ido ne;> 6 ? 

g ) Quantas faces possui o sól id o n'? 7 ? 

h ) Quantas fa ces possui o só lido n '? 9 ? 

i ) Coloque V ou F nas afirmações seguintes: 

( ) o sólido n'? 6 possui 4 faces triangulares 

) o sólido ne;> 6 possui apenas 3 faces triangulare s 

( ) Todas as faces do sólido n'? 4 sao quadriláteros 

( todas as faces do sólido n'! 5 sao quadrilâteros 

( o sólido ne;> 5 possui 2 faces tr iangulares e 3 faces' 

que são quadriláteros 

( ) o só lido n'? 7 possuí 4 faces triangulares e 1 face 
, 

que ê quadrilátero 

10 - O conceito do Poliedro 

Ao executar a atividade anterior, você verificou qu e 

e x i stem só lid os cUJa supe rfíc ie é formada apenas por partes 

planas chamada s faces. Além disso , essas faces são sempre poli 

ganas . 
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Todo sólido, c uja superf í c ie é formada apenas por paE 

tes pl,mas qu e são pol ígonos é chamado de POLIEDRO. Os demai s 

sólidos se r ão cnamados de NÃO-POLIEDROS . 

Os poliedros mais comuns na geome tria qu e estamos es­

tudando, são os prisma s e as pirâmides. Os nno-poliedros mai s 

comuns, sao a esfera , o cilindro e o cone. 

Em todo poliedro, os lados dos polígono s de cada face 

chamam- se ARESTAS DO POLIEDRO e os pont os de encontro das ares ,. 

tas (os bicos do [oli edro) chamam- se VÉRTICES DO POLIEDRO 4 

Essa t e rmol og ia não é empregada para o s corpos redon- ~ 

dos. Uma es f era, um c ilindro ou um cone, não pos suem faces ou 

arestas . 

ZI~ ATIVIDADE Considere os seguintes polie dros nume rado s de' 

a 8. 

! uba 

2 - para l e l epípedo 

3 - prisma r e to de ba se triangular 

4 - prisma reto de base hexagonal 

5 - pirâmide reta de base triangular 

6 - pirâmide reta de base quadrada 

7 - pirâmide reta de base hexagonal 

8 - oc t aedro 

Complete o quadro da página s eguint e : 

, ,-
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POLIEDROS N9 FACES DO N9 VeRTI CES N9 ARESTAS NOME DOS POLIGO-
POLIEDRO DO POLIEDRO DO POLIEDRO NOS DAS FACES 

N9 1 

N9 2 

N9 3 

N9 4 

N9 5 

N9 6 

N9 7 

N9 8 

22~ ATIV IDADE : Considere os pontos A, B, C, D e E pertencen -

tes ã superfície des ta folha de papel. 

. A 

• B 
E 

C 

D 

a ) Utilizando uma r egua trace: AR CD e DE 

b ) Utilizando uma r egua prolongue o segmento AR no sent i do de 

A para B e também no sentido de B para A. Até onde esse 

prolongamento pode chegar ? 

c ) Prolongue o segmen to CD em ambos os sent id os : de C para D 

e de D para C. Faça o mesmo para o segmento DE . 
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,. 
• 
.fi 

·d ) Se você imaginar um prolongamento ilimitado para os segmeE. .. 

tos AR e DE , esses prolongamentos deverão se cruzar ~m aI 

gum ponto da superfície da folha de papel ? 

e ) Se vo'c ê imag inar um prolongamento ilimitado para os s e gm e~ 
- -tos AB e CD , e s se s prolongamentos deverão se cruzar em aI 

gum ponto ? 

11 - Segmentos paralelos 

~ claro que é sempre possível, em nossa imaginação 

prolongar um s egmento de reta ilimitadamente embora, na práti­

ca, ess e prolongamento sempre tenha um limite . 

Ao executar a atividade anterior, você observou que' 

os prolon gamentos de dois segmentos de r e ta contidos numa mes-

• .-.. 
• 
" '. • • 
'" • 
• , 

n" ~ : llpe rfici e plana pode m ou nao s e intersec cionarem (cruzarem " 

- s e ) . 

Dizemos que dois segmentos de r e ta, contidos numa me~ 

ma superfície plana, estão numa mesma direção quando seus pro­

l ongam entos coincidem ou quando eles jamais se cruzam . Caso 

contrário, os s egmentos nao estão numa mesma direção . 

Dizemos ainda, que dois ou mais segmentos sao PARALE­

LOS, quando obedecerem às seguintes condições: 

1) Estão contidos numa mesma superfície plana. 

2) Estão numa mesma direção mas seus prolongamentos ' 

, 
• 
f 
f 

• 
.f 

• 
não coinc idem. f 

• 
/ 23" TIVIDADE : Na f 'i gura o s cgu ir. suponha qu e a s linh a s r e - ! 

tas repre s entem traj e to s . Uma formi ga F1 saiu do ponto A ·e e s -



• 
I 

I 

tá caminhando em linha reta 

em direção ao ponto B. Uma' 

fanniga F, sa iu do ponto C 

e e s tá caminhando em linha' 

reta em direção ao ponto B. 

Uma fo rmiga F, sa iu .da D e 

e s tá caminhando em linha re 

t a em direção ao ponto E. ~ 

ma fo nniga F4 saiu do ponto 

F e es tá caminhando em - li -

29 

A c 

F E o 

nha reta em dir eção ao ponto A. Complete com V ou F as af irma-

çoe s segu int es : 

1) ( ) As form igas F1 e F, estao caminhando na mesma direção 

e no mesmo sen tido. 

2) ( ) As fonnigas F 1 e F, estao caminhand o na mesma direção 

e em s entidos cont rários . 

3) ( As fonn i gas F, e F, estao caminhando na mesma direção 

e no mesmo sentido. 

4) ( As fonnigas F1 e F, estão c aminhando na mesma di reção 

e em s en t idos contrá rios . 

5) ( As formigas F1 , F, e F, estão c aminhando na me sma di 

reçao . 

6) ( ) As fonniga s F, e F4 estao caminhando na mesma direção. 

7) ) As formi gas F1 e F, estão caminhando em di reções · par~ 

leIas. 

8) ( As formi gas Fj e F, es t ão caminhando em dire ções par~ 

lel as . 

- - -----------
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12 - Traçado de segmentos paralelos com regua e esquadro. 

o esquadro é um instrumento que tem a forma de um tr i 

~ngulo. POS Slli portanto, 3 l ados. Dentre outras uti lidades, um 

esquadro se rve para traça r ~egmentos ou linhas qu e sejam para­

l e las ent r e si . 

Suponhamos que se qu e ira traç a r um segmento de r e t a I 

CD que pas s e pel o ponto P e se ja parale l o ao segmen to AS . Se -

gllindo as inst ru ç5es abaixo voc~ d eve r~ e f e tuar esse traçado . 

19 passo: Co l oqu e o lado ma io r 

do es quadro d e man eira que es­

te lad o passe , ao mesmo tempo , 

pe l as duas extremidade s A e B' 

do segmento dado . 

2~ p~sso: Apoie um dos outros ' 

lad os do esquadro em urna rêgua . 

39 passo: Nantenha fixa a ré -

A 

P 

S 

gua , des l oque o esquadro sobre ela até que o lado maior do es­

quad ro passe pe l o ponto P. Nessa pos i ção do esquadro, trace o 

segmen to d esejado. 

Obse rv e que, ao mant er a regua fixa, você fixou uma I 

direção. De sse modo, qual qu er mov imento do esquadro sobre ela, 

no !'> daria s egmento s paral e l os ao segmento AB dad o . 

Entre tanto , apena s um deles (aquel e qu e voce traçou), 

53t i sfaz a condi ção d e passar pe l o ponto P . 

Responda você: Por um pon to fora de um segmento de r~ 

ta, quantos ·segmen to·s pa ral elos ao segmento dado podem se r t ra 
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çados ? 

24~ ATIVIDADE: Utilizando regua e esquadro : 

a) Cons trua 5 segmentos pa r alelos a cada um dos seguintes seg-

mentos : 

A 
c 

B 
D 

E F 

b) Trace: um segmento paralelo a HN pas sando por A; um segmen­

to paralel o a OP passando por B e um s egmento paral e lo a QR 

passando por C. 

o P 

M Q 
• A 

c 

B 

N R 
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2S{I ATIVIDADE Consider e os segmentos abaixo : 

A 

__ -'\----D c _ 

E G 

H 

B 
F 

a ) Ex i stem ponto s qu e pe rt enc em tan to ao s egmento AB quant o ' ~ 

ao segm ento CD ? ~ 

b ) Caso você t enha respondido afirmativamente o ítem a), indi 

qu e c nom e i e tai s ponto s na fi gura. 

(' ) Exi s t em pont os qu e pe rtencem tanto ao s egmento CO qu anto ' 

ao s egmento EF ? 

d ) Caso você t enha re spond i do a firma tivamente o ítem c), indi 

qu e e nome i e tais pontos na f i gura. 

e ) Ex i stem ponto s que per t enc em tanto ao segm ento EF quanto ' 

ao segment o FG ? 

f ) Caso você t enha respondido a firmativamente o Ít em e), indi 

qu e e nome i e tai s pontos na f igura. 

g ) Ex i stC'1n pon to s qu e pe rt encem tant o a o s e gmento AB quant o 

ao segmcn t o IIB ? ___ _ _ _ _____ _ _ ____ _ ___ _ 

h ) Ca so vo c ê t enha re spondid o af irmat i v amente o ít em g) , ind i 
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que e nomeie tais pontos na figura. 

i Trace dois segmentos que tenham apenas um ponto comum . 

J ) Trace dois segmentos que nao tenham pontos comuns. 

1 ) Trace dois segmentos que t enham infinitos pontos comuns . 

m ) Trace dois segmentos que tenham apenas dois pontos comuns. 

13 - SegmentQs Concorrentes 

Ao executar a atividade anterior, você verificou que 

d o is segmentos de reta podem ou não ter pontos comuns. Verifi -

eou tambêrn, que se os segmentos tiverem pontos comuns, ou pos-· 

suem apenas um ponto comum ou possuem infinitos. pontos comuns. 

Não há possibilidade de dois segmentos possu írem dois, três ou 

um número finito (diferente de 1) de pontos comuns. 

Chamamos de Segmentos Concorrentes todo par de segme~ 

tos~ue pos suem apenas um ponto comum. 



34 

26ª ATIVIDADE Observe os dois pares de segmentos concorre0 -

tes aba ixo: 

Q 

R o N 

s z 
M 

p 

Utili zando um esquad ro, r esponda: 

a·) É possível fazer coinci9ir o ponto comum dos dois lados me 
-- --oores do esquadro com o ponto comum dos ~egrnentos PQ e RS, 

de forma que, ao me smo tempo, os dois lados menores do es­

quadro se enc aixem perfeítamente em todas as aberturas de­

term inada s por esses dois se gmentos ? 

b ) O mesmo pod eria ser f e ito para os segmentos ~m e OZ ? 

14 - Segmentos Perpendiculares 

Ao executar a atividade anterior, voce percebeu qu e e 

xi s tem segmentos concorrentes para os quais é possível encai 

xar pe rfeitamente bem os lados menores de um esquadro em todas 

as abertura s de t e rminadas por esses segmentos . Dois segmentos' 

concorrentes para os quai s i sso acont0ce serão chamados SEGMEN 

TOS PERPENDICULARES .• 

• 

• 

• 
4 

• 

A 

• 
A 



35 

27'1 ATIVIDADE; Utilizando um esquadro , ve ri f i.que qua is pares' 

de s egmento s abaixo são perpendiculares. 
J 

A c 
F 

G H 
D B E T 

M o Q 

L R 

N P u 
28'1 ATIVIDADE; Utilizando um esquadro, para cada polígono a -

baixo , di ga quais pares de lados são pe rpendicul a res. 

~c,..,..,.,,..,.""" .. c-. ~,-,.,,= B 
.. , _ . ... ...... . ' .. 

• o', 

:, -: ':« :: ~ ;' ~:.:: 

A 

P"..,..,-,-,.-,-_-,--.....,-, O ". ' . . . . . . . . .. . .. . , ' 

.: :-,, :',":',:.':' :-: :-.:' · ' ,-

o ,' ••• • • , ' . ' ,'o 

: .. .... . . ..... :. 
· . ,. . . .,' .. 
· .. ' . . ', " : 
.: . ': . ' , : ~ ' .. : '; .. ... 

M N 

s 



. , . 

G 

F~~,..,--,-;-:-c~S 
-'o. '.' 

,', . 
" .- : .- -.. ', " . '. :- . 

. '. :' .. ;". R· . .... . ' , " 
. : . . . . ',. 
. ~", 

,', . ',;" . ..... O" ", 

" " 

" ,', ,' , 

.: . . . ",.: . . 
', •• ;" ,'o.". 

K z 

x 

T 

29\' ATIVIDADE : 
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a . ) O poliedro que você. recebeu é um prisma reto de base trian 

guiar. Ele está desenhado abaixo. Utilizando um esquadro, 

diga quais pares de arestas desse poliedro são perpendicu­

lares. 

E ("---.---'1 

A "'------" 



• .. 
~ 

• 
~ 

I 

• 
J 
J 

• • 
t 

• 
f 
J' 
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b ) Os homens precisam utilizar o paralelismo e o perpend icul~ 

rísmo na construção de co ~sas que lhe são üteis. Observe a 

cons trução de sua s ala de aula e os objetos ne la ex ist en -

t es o Faça uma li s t a de objetos e identifi que neles a exis­

t ência de segmentos perpendiculares e paralelos. 

30<} ATIVIDADE : 

a) A f i gura ao l ado 

r e pre senta um peda­

ço de madeira. Um I 

mar ceneiro desej a I 

cortá-la em duas' 

partes , de modo que 

o corte passe pel o 

ponto P e se ja per­

pendi cul ar ao lado 

AS da chapa . Utili­
B 

zando um esquad ro , trace o caminho sob r e o qua1 a serra deverá 

pas sa r. 

b ) Desc reva a fonna como voce resolveu o it e m a) . 
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c ) Utilizando o esquadro, v erifique se o caminho sobre o qual 

a serra deverá passar é perpendicular ao lado CD do pedaço 

de madeira . 

3 1 ~ ATIVIDADE : Dados os segmentos AB 

a') Trace um segmento per­

pe ndicular a AB passando' 

pelo ponto Q. 

b ) Trace um segmen to per­

pendicular a AB passando 

pelo ponto P. 

A 

e os pontos P e Q: 

P 

Q 

37~ ATIVIDADE : Observe o triângulo ABe aba i xo: 

ULilizando um esquadro trace 

3 segmentos que partam dos 

vértices do triingulo e que' 

c heguem perpendicularmen te I 

ao l ado oposto ao vértice de 

onde partiu. Caso necessário 

prolongue os lados do triân­

gulo. 

c 

33~ ATIVIDADE Considere os quadriláteros seguintes : 

B 

,FI 

@li .. .. .. .. .. .. .. -... .. .. .. -.. .. .. .. 
. fI' 
". 
~ 
~ ,. 
f!' .-
Br .. 
fi' 
f!' ,. .,. 
ftt!I .. .. .. 
f!' 
~ 

"" 
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": ,' . 

~ 
. .. ... . . . . . 

. . .. . - .. . : . . 

1,/" 
~ . . . . . ... ~ 

.... : .. : ::>.) . !~/i\;:;: ·:::·:···· 
. ... : ..... ':' . 

" ::":-: . ~.'. 
:~: .:.<.: :'::-5. .: .: .•...• ;: >~ : 

. . ' '.: : .: : : : " , " . -
.. ' ..... -:', - . 

. .... 
' .. 

. " . ."s':: ; ·. < .. ::, .... 
: . .. .. .... ::: ; : . 

Ut ili zando regua e esquadro, responda: 

a ) Qua i s são os quadril á t e ros que pos su em apenas um par de la 

dos paralelos ? 

b ) Qua i s sao os quadriláteros que possuem dois pares de lados 

paralelos ? 

c ) Qua i s sao os quadriláteros que nao pOS.s u em nenhum. par de • 

lados parale los ? 

15 - Classificação dos Quadrilá teros : Trapéz i os e Paralelogra-

mos. 

Ao execu tar a atividad e an ter ior , vace ve ri ficou que 
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existem quadriláteros que possuem apenas um par de lados para­

lelos. Esses quadr iláteros são chamados TRAP~ZIOS. Verificou' 

também que existem quadriláteros que possuem dois pares de la­

dos paralelos. Esses quad riláte ros são chamados PARALELOGRAMOS. 

34'i' ATIVIDADE Conside re os paralelogramos abaixo : 

. .' .. 

... .: '. . ....... ' 

.' . ' . ' .. 

.0 •• 

3 . 
. ', : . . ' .. 

..... 
.. : 

.. . : .. ... :. :. 

. . . . :.' . 
.. .'.:: · .. ·· 5 · · :'::: 
... . o. 

. .. . ' .: . .. .. . . . 
: : • • 0 : ••• . . . " 

" ." '. : .'.' 
. " .. . .. •.. ti 

.. .. 
" ... . . . 

::: .. '. 
. .. . . . . ' 

.' .'; 

. . . . . . . . 
. ' . 

. ' " . 

. . . ': .. . ' ' . . '" .' 

..... ~ .. ' 

~ . ' . . 
.. .. . . '.: .' 

' . : . . 

• 
4 

• • • • 
• • • 
t 

• • .. 
.f 
.. 
" • 
I 
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Utilizando compasso e esquadro, responda: 

a ) Quais são os paralelogramos cujos lados não paralelos são' 

perpendiculares ? 

b ) Quais sao os paralelogramos cUJos lados possuem, todos, o 

mesmo tamanoo ? ----------------------------------

c ) Quais saú os paralelogramos cujos lados oao paralelos sao 

perpendiculares e todos ,os seus lados possuem o mesmo ta -

manha ? 

16 - Classificação dos Paralelogramos: Retãngulos, Losangos e 

Quadrados. 

Ao executar a atividade anterior, você verificou que 

existem paralelogramos cujos lados não paralelos são perpendi­

culares. Esses paralelogramos são chamados RETÂNGULOS. Verifi­

cou também que existem paralelogramos cujos lados possuem, to­

dos, o mesmo tamanho. Esses paralelogramos são chamados LOSAN­

GOS. Finalmente, você verificou que existem paralelogramos pa­

ra os quais essas duas condições são válidas, isto é, paralel~ 

gramos que são retângulos e também losangos. Esses paralelogr~ 

mos são chamados QUADRADOS. 

35~ ATIVIDADE : Observe a configuração plana: 

Utilizando esquadro, regua e compasso, classiEiqlle os quadri -
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"li 
literos seguintes : .. .. 

" :;.':::::': o::::: I~ 

.::::> I"" .. 
:.;.;. . :.:.:.: . . 

I ::::: :: :':' : . 

L:/::' ' d!:!" : : 
::::. 

: 
: .. . . 

: : 

B O E ~ ... 
a) ABNl' g) ACNP .. 

, .. 
b) BCNN h) ADLP ... 
c) CDUl i) EGHJ .. 

.". 
d) DEJL j) AGIIP #' 
c i ':1 !J 1) CE.n1 fi' 

f!' 
f) FGIII m) AFIP r 

". .. ... 36" ATIVIDADE : Co loque V ou F nas afinnações abaixo : 

) ( Todo quadrado e um quad ri l ã tero . li!' 
2 ( ) Todo trapêz i a e um quadr i látero .. 
3 ) ( ) Todo l osango é um quadrado .. 
4 ) ( ) Todo trapéz ia e um paralelogramo " 5 ) ( ) Todo paralelogramo e um trapézio .. .. 

.". .. 6 ) ( ) Todo quadrado é um re tângu lo 

7 ) ( ) Todo quadri l átero e um para l elogramo 

8 ( ) Todo losango é um paralelogramo .. 
quadri l átero e um quad rado .. .. .. 

'!' 
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10) ( ) Todo quadrilátero e um redingulo 
'. t. 

11) ( ) Todo quadrilátero e um polígono 

12) ( ) Todo r e tângul o ê um para lelogramo 

37~ ATIVIDADE : A fi gura s eguint e , representa um cubo de ares­

tas . Utilizando um mod e lo real des t e cubo e uma carte l a de pa­

pe lão para r e presentar uma s uperfície plana, responda: 

a ) É poss ív e l co loca r, aO, me smo tempo, t odos os ponto s das a­

re s tas AB e De numa mesma sup erfície pl ana? 

b ) É poss í vel co l ocar, ao 

mesmo t empo , t odo s os pon­

t os da s arestas BC e CF nu 

ma mesma s upe r f í cie plana? 

c ) É possíve l co loca r, ao 

;E~ ____________ ~F 

D~---------+--~~C 

riíI me smo t empo, todos os pon-

to s da s arestas BC e EH nu 
~H~ __ -+ __________ ~G 

.. ma mesma s uperfície plana ? 

• • • .. 
• • • • • 

d ) t possív e l co loca r, ao 

mesmo tempo, t odos os pon-

A B 

t os da s arestas AB e EH numa me sma s upe rf í cie plana ? 

17 - Segmentos Reversos 

Ao ex ec u t ar a atividade anterior , você veri fi c ou que 

• n em sempre é possível c o l ocar t od o s os pon tos d e duas a re stas' 

• de um cubo numa me sma s up e rfície pla na. Quando do is segmentos' 

• de r e t a estiverem disposto s no espaço de forma que não exista' 

• • 
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uma superf í cie plana que os contenha ao mesmo t empo, então , e -

l es serão chamados SEGMENTOS REVERSOS. 

38~ ATIVIDADE : Obs erve novamente o cubo de arestas da ativida 

de anterior . Utilizando um esquadro, assinale com X as afirma- o 

ções verdadeiras (pode haver ma is que uma) : 

1) As ar es tas BG e CF do c ubo são : 

( 

( 

concorren tes 

) reversas 

( 

( 

) paral e las 

) perpe ndiculares 

2) As are s tas EH e AH do c ubo sao : 

concorren tes 

( ) reversas 

1) As arestas DE e BG do 

( ) concorrentes 

( ) reversas 

4) As arestas AH e EF do 

( ) concorrentes 

( ) reversas 

cubo 

cubo 

( 

( 

( 

( 

( 

) paralelas 

) perpendiculares 

sao : 

) paral e las 

) pe rpendiculares 

530 : 

) pa ral e las 

) perpendiculares 

j 

j 

I 

.f 

• • .. 
t 
,t 

.t 

.t 
5) As arestas de cada fa ce d e um cubo sempre formam um quadra- « 

do ( ) , 

J9~ ATIVIDADE: Observe a configuração plana seguin te . Uti liza~ 

do régua e esquad ro : 

a ) Cite 4 par es de segmentos paralelos. 

b ). Cit e 4 par('s de segmentos concorrent es . 

, 
• 



~ 
~ ,. 
.­.. 
• 
iJ 

• 
it 

• • 
J 

• • • 
) , 
I 

4S 

A oc---------<B 

Lr--_---, K 

M 

~-------,D 
C 

'-"J ___ , " I 

F~-~~E------~H 

G 
c) Cit e 4 pares de segmentos pe rpend i cula r es . 

d) Cite par de segmentos reversos . 

40~ ATIVIDADE : Considere as superfíc ies poliédricas numeradas 

de 1 a 4 . Al gumas arestas estão tracejadas a fim de ind~car li 

nhas invisíveis nas posiç ões em que se encontram estas superfi 

c i es . p 

Q 
-----~p 

/ 

M O" 
N 

A B 
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L 

E J 

G 

F 

A c 

A 
B B 

SUf'('f'fj(' ic ,, \ .: 

1 ) As superfic ies 1, 2,3 e 4 estio planificadas no anexo 2, 

lSto é , foram tornadas planas sem deformação de suas faces 

e arestas . Recorte as 4 superfícies do anexo 2, mont e- as e 

estabe l eça a correspondência entre elas e as superfícies 

2 , 3 e 4. 

2 ) Quantas faces possui cada uma ' das superf icies ? 

3 ) Qu antas vértices pos sui cada uma das supe rfícies ? 

4 ) Quantas arestas possui c ada uma das superfícies? 

5 ) Nome ie todas as arestas da supe rfíc i e n9 1. 

6 ) Nom e i e todas as arestas da supe rfície n9 2. 

7 Nome ie todas as arestas da superfície n9 3. 

8 ) Nomei e todas as arestas da superfície n9 4. 

9 ) Cite 3 pares de arestas concorr ente s para cada supe rfície . 

j 

! 
t 

i 
.t 
( 

-t 
.t 
.1 

ti 
ti 

• .. 
• • •• 
I 

• .. .. 
• ,. 
tIí .. -.. 
• .. .. .. ... .. .. 
~ 
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10) Cite 4 pares de arestas paralelas para as superfícies 1 e 

4. 

11) Existem arestas paralelas nas superfícies 2 e 3 ? Quais? 

12) Cite 3 pares de arestas reversas para cada superfície. 

13) Cite todos os pares de faces paralelas para as superfícies 

1 e 4. 

14) Exis tem faces paralelas na s superfícies 2 e 3 ? Quais ? 

15) Nomeie os polígonos das faces de cada superfície. Quando' 

os polígonos forem quadriláte ros, · classifique-os. 
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• ANEXO - 1 .. 
• • • • B 

A D G 

• 
t 

• a 
I 

• 
I 

c 
E .F 

I 
I 

• • • , H 

I 
I 

• 
I J 
I 
; 
I 
I , 
5 

• 
t , 
• 
I 

t 
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ANEXO - 2 
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